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Zoe e a Múmia de Papel 

 

Num dia ensolarado no Sítio Estrelinha, Marina acordou com seus cabelos pretos e ondulados ainda mais bagunçados do que o normal. Espreguiçando-se, ela ouviu um barulho estranho vindo do quintal. 

— Pedroooo! — gritou ela do quarto.— A Zoe está aprontando alguma coisa, eu tenho certeza! 

Pedro, com seus cabelos castanhos despenteados e a cara de quem ainda queria dormir mais um pouquinho, apareceu na porta: 

— A Zoe sempre está fazendo arte, Marina!  — respondeu Pedro, bocejando. 

Ao chegarem ao quintal, encontraram Zoe, a cachorrinha da raça yorkshire, marronzinha dourada, completamente enrolada em papel higiênico da cabeça às patas. Ela corria em círculos, latindo como se estivesse lutando com um monstro invisível! 

— Zoe, o que foi dessa vez? Tá treinando pra virar múmia? — riu Pedro, tentando tirar o papel do focinho dela.  

Zoe latiu animada, pulou duas vezes no ar e, num piscar de olhos, disparou pelo portão do sítio... que alguém tinha deixado aberto! 

— Ela fugiu! — gritou Marina. 

— Atrás dela! — respondeu Pedro. 

 

Zoe correu em zigue-zague pelo pátio, passando por entre as galinhas, que cacarejaram desesperadas, levantando penas para todos os lados. 

— Cuidado! — gritou Marina, quando Zoe pulou por cima de um pato gorducho chamado Tobias, que saiu grasnando indignado. Ela deu a volta no celeiro e correu ao redor das ovelhas, que se agruparam todas num canto, assustadas, como se tivessem visto um fantasma peludo. 

— Agora ela vai pro estábulo! — avisou Pedro, apontando para a porta aberta do celeiro. 

Mas Zoe era mais rápida do que os dois irmãos juntos. Ela entrou no estábulo, fez festa com o cavalo Bento — que quase derrubou o balde de ração, e ainda deu uma cheiradinha curiosa no ninho das galinhas, fazendo três delas saírem voando por cima da cabeça de Marina.  

 — Zoe virou foguete! — reclamou Pedro, já com a língua de fora. 


Trilha Misteriosa 

 

Foi então que a pequena yorkshire avistou uma trilha misteriosa entre as árvores, atrás do curral. Sem pensar duas vezes, lá foi ela, latindo como se estivesse em uma missão secreta. 

— A trilha do matagal?! Mas... é lá que dizem que mora o Tatu Velho do Sítio! — sussurrou Marina, com os olhos arregalados. 

Pedro engoliu seco. 

— Só pode ser lenda... né? 

Zoe, claro, não acreditava em lendas. A cachorrinha pulou entre as folhas e... sumiu! 

Os irmãos se olharam. Sabiam que Zoe era teimosa, mas também sabiam que ela era pequena... e podia se enroscar em qualquer lugar! 

— Vamos ter que ir atrás dela — disse Marina, determinada. — Com lanterna ou sem lanterna? — perguntou Pedro, já resignado. 

— Com coragem, Pedro. Com coragem! — respondeu Marina, colocando as mãos na cintura como uma verdadeira heroína. 
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E lá foram eles, pela trilha do matagal, ouvindo o som de patinhas apressadas, folhas farfalhando e... um leve ronco? Um ronco de tatu? 

Na clareira mágica, iluminada por vaga-lumes, Marina e Pedro se sentaram em um tronco coberto de musgo fofinho, enquanto Zoe descansava ao lado do tatu... como se já morasse ali! 

— Sejam bem-vindos à Sede Secreta do Clube dos Bichos do Sítio Estrelinha! — anunciou o tatu com voz solene. 

— Eu sou o Senhor Tatu Velho, o guardião das aventuras... e dos lanchinhos escondidos. 

— Lanchinhos?! — perguntou Pedro, animado. 

O Tatu sorriu e tirou de um baú um pote cheio de bolinhos de amora e um suco que brilhava em três cores diferentes! 

— Comida mágica?! — disse Marina, arregalando os olhos. 

— Apenas o suficiente para corajosos famintos! — respondeu o tatu, servindo cada um com um pratinho de folhas. 

Depois de um bom lanche, o tatu explicou: 

— Zoe encontrou algo muito estranho perto do galinheiro: pegadas misteriosas. Grandes. E com três dedos. Isso não é comum por aqui! 

— Pegadas com três dedos?! Isso é coisa de outro planeta! — exclamou Pedro, arregalando os olhos. 

— Ou de uma galinha muito estilosa... — disse Marina, já com a imaginação a mil. 

O tatu coçou o queixo e anunciou com voz grave: 

— A missão de vocês é investigar de onde essas pegadas vêm. 

— Mas atenção: não deixem que o galo Napoleão descubra! Ele é dramático demais e acorda todo mundo aos berros! 

— Ah, então é uma missão secreta! — disse Pedro, fazendo um sinal de espião com os dedos. 

Zoe latiu duas vezes e saiu correndo pela trilha. Dessa vez, os irmãos estavam preparados. 

Marina puxou da mochila um bloquinho de anotações e uma lupa — que ela usava para investigar insetos e restos de bolacha. 

De volta ao sítio, eles começaram a seguir as pegadas, que passavam perto da horta, deram a volta na casinha das ferramentas e terminaram em... uma montanha de sabugos de milho! 

— Quem será que comeu tudo isso? — perguntou Marina, intrigada. 

Pedro coçou a cabeça: 

— Tem cheiro de... gambá? Ou seria o porquinho fugitivo da Vovó Lelê? Foi então que Zoe parou, farejou o ar e... começou a cavar! 

O Visitante Sonâmbulo 

 

— Zoe, o que você está farejando aí? Um tesouro? — perguntou Pedro, curioso. 

Zoe cavava com entusiasmo. E então... do buraco saiu uma cabeça peluda e comprida! 

— Ahhhhhhhhhh! — gritaram Marina e Pedro, pulando para trás. 

Mas não era um monstro. Era um tamanduá-bandeira sonâmbulo, usando pantufas de coelhinho e um gorro de dormir caído sobre os olhos. 

— Olá... estou no café da manhã? Tem mingau? — murmurou ele, cambaleando de um lado para o outro. 

O Tatu Velho apareceu de repente, rindo baixinho. 

— Mistério resolvido! Este é o Senhor Dorminhoco. Ele é novo por aqui... e anda perambulando durante o sono. 

— Essas pegadas de três dedos... eram dele! — concluiu Marina, aliviada. 

[image: ]

O tamanduá, ainda meio sonolento, deu um grande bocejo e abraçou um sabugo de milho como se fosse um travesseiro. 

Todos caíram na gargalhada. 

Zoe latiu feliz. Mais um caso resolvido. E mais um novo amigo no Sítio Estrelinha!




O Festival dos Bichos Falantes 

 

No dia seguinte à missão secreta, Marina e Pedro acordaram com uma surpresa mágica: Zoe havia deixado um convite todo colorido no travesseiro de cada um! 

— O Festival dos Bichos Falantes?! — leu Marina, ainda com os olhos inchados de sono. 

— Assinado por... Dona Patolina, a presidente do comitê artístico! — completou Pedro. 

Zoe latiu duas vezes e apontou com o focinho para a mochila de Marina, como quem dizia: “Vamos logo, o festival vai começar!” 

Lá foram eles: Marina vestiu um vestido florido com bolsos cheios de canetinhas, e Pedro colocou uma capa feita de saco de batata — que ele dizia ser sua 'capa de superexplorador mágico'.  

O festival acontecia na parte mais antiga do sítio, entre duas árvores gigantes chamadas Senhorita Goiabeira e Mestre Jacarandá. 

— Sejam bem-vindos! — disse Mestre Jacarandá com sua voz grave de trovão simpático. 
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As árvores balançaram os galhos e liberaram uma chuva de pétalas coloridas. 

Zoe pulou no ar como se já soubesse o caminho para o palco principal. 

Lá estavam: 

— O Galo Napoleão, ensaiando sua ópera; 

— A Porquinha Bailarina, girando com seu vestido rosa; 

— A Ovelha Cantora, que sabia todas as músicas do mundo! 

— Isso aqui parece um show de talentos! — sussurrou Pedro, com os olhos brilhando. 

— E a Zoe? Vai fazer o quê? — perguntou Marina, curiosa. 

Quando o nome de Zoe foi chamado, as luzes se apagaram. 

Silêncio. 

De repente... plim! 

Um brilho dourado surgiu no centro do palco. Zoe entrou usando um pequeno chapéu de palha com uma flor presa na aba.  Ao lado dela, uma caixinha de música começou a tocar uma melodia suave. 

Zoe não cantou, nem dançou. Ela simplesmente... fez carinho. Com sua patinha, caminhou até cada um dos animais no palco e deu um toque afetuoso: uma lambida aqui, um olhar amoroso ali. E então se sentou no centro, com o rabinho abanando e o coração batendo forte. 

O público ficou em silêncio. E, aos poucos, começaram a aplaudir com as patas, asas, cascos e risadinhas emocionadas. 

— Ela lembrou a todos que o mais bonito show... é o da amizade! — disse Dona Patolina, limpando uma lágrima com sua pena. 

— É verdade... — sussurrou Marina, emocionada. 

Pedro sorriu com os olhos brilhando: 

— A Zoe não precisa de truques. Ela só precisa ser... ela mesma. 

Naquela noite, o céu se iluminou com vaga-lumes dançantes. E enquanto as estrelas piscavam suavemente sobre o Sítio Estrelinha, Marina, Pedro e Zoe aprenderam uma lição que jamais esqueceriam: 

Nem sempre é preciso falar para tocar corações. Às vezes, basta estar presente com amor. 

Zoe e o Plano Trapalhão

 

Na manhã seguinte ao festival, Zoe acordou com uma ideia maluca: ajudar a limpar o celeiro! 

— Hoje é dia de faxina! — disse Marina, espreguiçando-se. 

Pedro bocejou e respondeu: 

— Ótimo! Mas... onde está a Zoe? 

Zoe já estava no celeiro, com um balde de tinta azul, um
















index-4_1.jpg
Aos meus netos,
com o coragao transbordando de amor e ternura, deixo estas
paginas como uma lembranga magica da infancia, para que,

quando se tornarem adultos, possam sentir o quanto foram, e

sempre serdo profundamente amados por sua vovo. Que esta
historia guarde o cheiro da infancia,
o som das risadas e o brilho da nossa conexao eterna.
Com todo o meu amor,

Vovo Leani






index-16_1.jpg





index-13_1.jpg





index-1_1.jpg
MXARMI& PEf p E@

ea Aven: ruux |
CC JMJ

dd

( "






index-5_1.jpg





index-3_1.jpg
Prontos para a
confusdo no

sitio?!






index-9_1.jpg





